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A V El R o' _

CARTAREUÂBQA

29 de maio.

De ha muito que nas altas re-

giões se preparava um gave-rap

forte. Quem diz governo forte, diz

o resto._Só com o actual ministe-

rio, porém, se realisou esse dest'-

deratum. senão completamente,

por emquanto. nas suas linhas

geraes, ao menos.

Sabe-se que a maior parte dc'

gabinete presidido pelo sr _Hintze

foi escolhida pelo rei. E, conse-

guido isso, a ooróa tratou, pri-

meiro do que tudo, de se assegu-

rar da fidelidade completa dos

commandos militares, principal-

mente em Lisboa. O commandan-

te de infanteria 7 é ajudante de

.campo do rei; bem assim os com-

mandanles de caçadores 5, de in-

fantaria 5, de cavallaria 2 e 4 e

de engenharia. O coronel de in-

fantaria 7 foi collocado em Lisboa

por este ministerio; da mesma

fórma os coroneis de infantaria

d, de infantaria 2, de infanteria

5, de cavallaria 2, de cavallaria 4,

de engenharia e parece-me que,

tambem, o de artilheriai. Só res-

tam, dos antigos, o coronel de

.caçadores 5, que e pessoa da'

mais intima confiança do rei, e

os coroneis de artilharia 4. de ca-

cadores 2 e de infantaria '16. D'es-

tes dois, o ultimo tem estado em

balanços por mais do que uma

vez. Ainda não ha muitos dias

que todos os periodicos annun-

ciavam a sua transferencia. Não

foi transferido n*esta occasião,

mas sel-o-ha em breve. O coro-

nel de caçadores 2, ameaçado pe-

la má. vontade da coroa, não por-

que o suspeita de republicanismo

mas porque o ache fraco, só por

amisades pessoaes se tem con-

servado tambem. Mas não será

de longa dura. De modo que, em

pouco mais d'um anno e na ge-

rencia d'um unico ministerio, fo-

ram substituídos em Lisboa oito

COTOnGíS. E d'aqui'a pouco, como

dissemos, haverá gente nova em

todos os regimentos da capital.

Tem sido esse o largo plano da

coróa--meditado a fundo e con-

seguido tenazmente-z assegurar-

se do apoio da força publica. Não

se tem perdido ensejo nem meios

de o conseguir. Para uns coro-

neis, os de menos valimento, ser-

viu a reforma. Para outros, que

não convinha deSgostar mas que

tambem não serviam aos fins de-

sejados nos commandos queexer-

ciam, accelerou-se a promoção

aos postos immediatos. E d'ahi a

serie de reformas, de promoções,

de transferencias realisadas, que

  

- teem dado na vista em globo mas

nunca em detalhe. Parece que

ainda ninguem viu que tudo isso

obedece a um plano e qual é es-

se plano. Pelo menos os jornaes

republicanos, os mais interessa-

dos no assumpto, nunca agitaram

a questão. Pois ella é grave, a

mais grave de todas!

Jogando com a mudança dos co-

roneis, jogam todas as outras al-

terações realisadas na força pu-

blica. Assim, desde a sua ascen-

são ao poder que o actual reinan-

te sonhava com a organisação

militar da policia de Lisboa, so.

nho que já vinha do reinadopre-

cadente. Não o conseguiu ainda

completamente. Mas conseguiu-o

em parte com a campanha do

Casaquinho. Na municipal foi col-

locado o general Queiroz, um dos

conselheiros"íntimos do rei, em

quem-este depõe -a mais inteira

confiança. Todos os dias a Guar-

da é ratocada; todos os dias se

lhe procuram augmentos e aper-

feiçoamentos; Agora está no chôco

a idea das baterias de artilharia,

idea que não tardará a ser reali-

dade.

Mas não basta. A' coroa quer

mais. Como 'não e certo um mi-

nistro da guerra sempre com-

pletamente obediente, fala-se no

commando em chefe do exercito,

commando que cerceará ao mi-

nisterio da guerra, como se sabe,

um bom numero das suas attri-

buicões. Ainda não ha general

para isso. Mas, por isso mesmo,

além dos motivos que já ficam

explicados, as reformas conti-

nuam n'um crescendo desati-

nado.

Ura tudo isto foi feito e tudo

isto se faz como actual gabinete

que, para essas e outras, já foi

organisado directamente pelo rei.

Como ha de o rei demittil-o? Não

demitte, sem ver as coisas em-

brulhadas.

No tempo do ministerio Dias

Ferreira já o rei quiz pôr em pra-

tica o seu plano' militar, aquelle,

note-se, que mais o preoccupa e

lhe prende as attenções. Mas,

apesar de terem acabado os tem-

pos da resistencia altiva, o gene-

ral Jorge Candido respondeu ao

pedido das tranferencias: (Olhe,

meu senhor, esses que vossa ma-

gestade quer collocar não são

melhores que os que lá estão.)

E o rei ficou-se. Por essas e ou-

tras, porém, surgiupouco depois

a conspiração que deu com o ga

binete Dias Ferreira em terra.

Não, o rei não demitte o minis-

terio actual senão á má cara. Por

um lado,jnlga-se forte com o apoio

do exercito, que reputa hoje se-

guro. Por outro lado, tem o seu

plano incompleto e, para o exe-

cutar, não torna tão cedo a en-

contrar gente tão docil como a

actual. Não demitte o ministerio

e não esconde, nem publica nem

particularmente, a aífeição que

lhe tributa e o despreso que vota

aos seus adversarios. Assim, não

perde cocasião de desconsiderar

o chefe do partido progressista a

quem trata sempre de risota com

a camarilha, tratando-o por ba-

coco._ A rainha, que é_ francesa, é

qué'ihoder-a a coisa com actos de

deferencia accentuada pela mu-

lher do sr. José Luciano. Mas elle

é rude a não mais ser com o ge-

nerallssimo da Granja.

Ganha a nação com actos de

protesto contra um tal estado de

coisas? A nação ganha sempre

em protestar. Nunca perdeu em

protestar de mais; perdeu sem-

pre em protestar de menos. Se a

nação não tivesse perdido os ha-

bitos da lncta e do combate, não

estaria na desgraça em que a ve-

mos. E* certo que se justifica o

desalento e a descrença em que

ella muitas vezes tem cahido. A'

força de Iudibrios não ha nin-

goem que não affrouxe. Mas, por

Deus, se as reacções não sm'-

gem, o termo dos desalentos ar-

vorado em systems e a morte.

Suocede isso na vida dos povos,

como na vida dos individuos. De-

pois, é' muito provavel que não

venha nada peior do que isso que

ahi está. Este governo é uma ca-

lamidade, por qualquer dos lados
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que se encaregPortanto, o que

mandam todas as razões de de-

mocracia e de patriotismo, é que

se cpmbata d outrance. Se vamos

a esperar pela..raoul¡alim,.-como

pretendem os republicanos do

norte, temos que esperar. A re-

blicafem Portugal, na nossa ve-

lha opinião, ha de ser feita pelos

monarchicos. Se temos de espe-

rar queel la Seja feita pelos actuaes

republicanos, então tudo se re-

duz á historia dos sapatos de (le-

functo. Ficamos descalços toda a

vida. ~

 

. Já venho tarde para lhes

falar da 'epidemia reinante. Em

tempos, não faltariam casos pica-

rescos para referir. Hoje, já nin-

guem se importa com a questão.

Entretanto, saibam que a gra-

vidadedo caso não desappareceu.

A dpenca continua e, apesard'is-

so, os cuidados hygienicos des-

appareceram completamente. E a

gravidade toda está n'isto.

!Ao principio tudo tizemeu de

susto. E, então, houve uma furia

de prevenções e de cuidados.

Hoje, como se viu que a doença

está mansa, todos a chasqueiam

e ninguem se previne. A poltro-

neria foi sempre assim. E' a his-

toria do leão velho da fabula.

Embora muito attenuado, eu

sou dos que sempre estiveram

convencidos doque, se trata de

cholera. Nem, comparada a au-

ctoridade de Sousa Martins e Ma-

nuel Bento de Sousa com os que

os combatem, me poderia con-

vencer d'outra coisa. Eu bem sei

os despeitos, as invejas, as emu-

lações que o talento desperta.

Tal porque se Quer por em salien-

cia, tal para, melindrar o amor

proprio dos dois medicos referi-

dos, tal para agradar ao governo,

tal por outro motivo pessoal, pou-

quíssimos por convicções, vêm-

nos di'zer'qne não é cholera, rin-

'do e mofando das resoluções da

Sociedade das' Sciencias Medicos.

Mas basta lembrar-nos de que va-

rias epidemias cholericas teem

começado com a mansidão e bran-

dura da epidemia actual, para

concordarmos que e um risco

atrevido e uma mofa de tartufos.

Póde ser que, realmente, se

não trate do cholera. Nem por

isso deixam de ser tolos os moti-

vos geralmente allegados para se

chegar, em absoluto, a essa con-

clnsão.

Muito teriamos que ver se os

alveitares da Estrella, por exem-

plo, já valessem mais que talen-

tos consagrados como os de Ma-

nuel Bento de Sousae Sousa Mar-

tinsl

 

Chegaram ante-homem

a Lisboa os ex-commandantes dos

navios de guerra portuguezes que

estiveram na bahia do Rio de Ja-

neiro. Não lhes conto nada. O tal

capitão de fraguta Castilho foi re-

cebido como um triumphadorl 0

Diario de Notícias a saudal-o em

telegramma, officiaes de marinha

a recebel-o, o diabo.

Verdadeiramente, isto é um paiz

unico. E não querem que o Bra-

zil nos encha de pontapés] Dá

vontade de dizer ao Floriano:

diomem, de para baixo, que tu-

do quanto tem dado é poucol»

Mas sempre e certo o que eu

dizia: Castilho não andou Nisto

sem suggestões vindas muito de

cima. Se não _fora isso, estejam

certos de que não haveria Dia-

rios da Notícias a saudal-o, nem

ofüciaes de marinha a recebel-o,

ou eu não conheCesse esta genti-

   

  
  

    

 

  

 

    

 

  

  

   

     

  

_nar os vencidos e a saudar Os

deputados eleitos pelos círculos_

que abrangem, nas suas áreas,

povoações do littoral, para resol-

ao governo pedindo a modifica-

ção e attenção do imposto do

pescado.

uma portaria determinando que

*n'uma 'avultada quantidade de'

papel sellado das antigas taxas de d

50 e 80 réis, armazenada na Casa

da Moeda, sejam respectivamen-

de 30 e 20 réis, para assim o dito

- mercado central
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Preço das public-.ações

ANNUNCIOS, cada. linha, 20 réis; repetições, 10 réis. -- Com-

municados e réclames, cada linha, 30 réis.--A,ununcios perma-

nentes, ajuste enpecial.-Os srs. assignantes teem o desconto do

50 p. 'c. em todas as publicacõ

nha, sempre prompta a abando-

vencedoresl

_W_

y LYCEU lili AVElIlO

Encerraram-se hontem, no ly-

ceu d'esta cidade, as. aulas do

presente anno lectivo.

No logar competente do mes-

mo edificio acha-se. já affixada a

lista com os nomes dos estudan-

tes que pretendem fazer exame

na proxima epocha ordinaria, mas

não está ainda indicado o dia em

que devem começar os traba-

lhos.

' O numero de examinandos é

de '118.

_c-*__

Imposto do pescado

Devem reunir hoje em Lisboa,

na Soeiedade de Geographia, os

'au' n' 1.

ver sobre a fôrma de representar

m

Papel ¡ellado

O Diario do Governo publicou

te appostos carimbos especiaes

papel ser vendido ao publico.

_ç_-

LONDRES, 27.-0 governo bra-

zlleiro acceitou a mediação da In-

glaterra para terminar a sua pen-

dencia diplomatica com Portugal.

' '-_-_.-_-_

Trabalhos de pesca

Team sido abundantes, nos ulti-

mos dias, as pescas no mar do nos-

so littoral.

Principalmente nas tres costas

-Torreire, S. Jecintho e Nova do

Prado, que são as que abastecem o

mercado @esta cidade, as rôdes

teem arrastado lenços importantes,

que vieram fertilísar a praça e con-

seguintemente embnretecer a pesca..

Houtem appareceu já á. venda.

sardinha de _bom tamanho e muito

saborosa, que por ser novidade ain-

da. alcanoou bom preço. As rêdes

de S. Jacintho colheram na segun-

da e terça-feira, grandes quantida-

des de bezugo.

A nossa. praça. de peixe tem es-

tado, pois, desde a. outra. semana,

muito abastecídn de pesca. fresca..

-+

Afolha official inseriu umapor-

taria determinando que aos pre-

Sidentes e secretarios das com-

missões, central e distro-.tales,

promotoras do commercio de vi-

nhos e azeites, ao director do

de productos

agrícolas e aos seus delegados,

seja concedida a faculdade de ex-

pedir telegrammas officiaes.

___+.___

TORRE GOLOSSAL

No parque de Wembley, em

Londres. está-se construindo uma

torre colossal de ferro, de maio-

res dimensões que a famigerada

torre Eiffel, pois que depois de

concluida será mais alta do que

aquella 53 metros, sendo a sua

altura de 353.

A constrncção está feita até à

primeira plataforma, e a torre fi-
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cará concluída por todo' o anno

de 1894.

Este gigante de ferro será ap-

plicado a fins scientificos e re-

creativos; 'pois ' 'q'ue 'nas' suas' 'pla-

tal'órmas haverá salões de con-

certo, restaurantes, armazens e

lojas para a venda de differentes

objectos, etc., etc. '

Na parte superior da torre será.

installado um obserVatorio e uma

gigantesca lampada electrica, que

illuminará com o seu fóco poten-

te a torre e o grande parque_

A primeira plataforma está si-

tuada a 5i~ metros de altura. a se-

gunda a 170, e a terceira a 288.81

O pezo total da torre éde 7:500

toneladas e o seu _custo orça por

1:000 contos de réis.

_~_-4-*

Dizem de Felgueiras que o re-

gedor da freguezia de Jogueiros,

d'aquelle concelho, prohibiu por

editaes, que mandou afiixar em

diversos logares da sua freguezia,

o emprego da calda bordeleza no

tratamento das videiras.

E' inacreditavell

__-+__

ESPANUAMENTO

Foi ha dias barbaramente es-

panCado, na Palhaça, o sacristão

d'aquella freguezia, muito conhe-

cido n'esta cidade

Padre Zezinho ou Zé da Palhaça.

pelo nome de

7 .0 espancado-regressam a casa,

perto das '10 horas da noite, vin-

o de assistir a praticas religio-

sas que áquella hora acabavam

de ter logar na egreja da fregue-

Zia, e foi no caminho que o assal-

taram, espancando-o violenta e

traiçoeiramente.

O estado do sacristão, que che-

gou a inspirar cuidados, e hoje

livre de perigo. '

Ignora-se ainda quem são os

aggressores.

---<›e›e›---

_

CONVITE

Os (empregados da 5.' secção

da 2.' circumscripção hydranllca,

em Aveiro, teem a honra de con-

vidar as pessoas das suas rela-

ções e amisade para uma missa

que no dia 31 do corrente, pelas

'10 horas da manhã, mandam re-

sar na egreja da Misericordia; pe-

lo eterno descanço de I). Julia

Ferreira de Loureiro, filha do

ill.m° e ex.” sr. conselheiro Adol-

pho Ferreira de Loureiro, sob cu-

jas ordens elles tiveram a honra

de servir. v

Aveiro, 30 de maio de 1894.

_
_. _ _._R_ __

Reabre no proximo domingo, 3

de junho, devidamente concluida

em todas as suas installações, a

eXposição insular e colonial por-

tugneza, inaugurada no Palacio

de Crystal do Porto em 2 de mal'-

ço do corrente anno.

~_m_~__

nnnu manera
Adulta-a assassinada

a machado

O logar de Sangemil, freguezia

de Aguas Santas. concelho da

Maia, foi, no sahbado ultimo,

theatro de um drama sangrento,

que horrorisa.

A victima é uma mulher já ido-

sa, com seis, filhos, que manti-

nha relações illicitas com um vi-

sinho bem mais velho do que

ella, pois conta 03 annos. E o as-

sassino, o marido, que vingou a

sua honra, cortando a adultera-a   
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golpes de machado, tem 60 an-

DOS.

Não está ainda averiguada a

scena exacta que procedeu o as-

sassiuio, cuja noticia foi levada á

filha mais velha. que estava a la-

var n'um tanque proximo da ca-

sa, por um dos irmãositos.

U pequeno, gritando pela irmã,

afiliolivamente, contou:

_O pao bateu com um macha-'

dona mãe que está caliidu na

ursinho, cheia de sangue. Vem já

a casa!

A rapaiiga, n'uma afiliação que

é facil de imaginar, correu para

casa, onde encontrou effectiva-

mente a mãe, cnhida na oosinha,

n'um charco de sangue e já mor-

ta. A desgraçada, que estava de

bruçoa proximo da lareira, apre-

sentava desde o alto da cabeça

até à nuca um horrivel ferimento

feito com um machado. N'uma

das omoplatas tinha tambem uma

grande contusão.

Em volta do cadaver 'os filhos

mais pequenos choravam alfiicti-

vamente. O assassino dosappare-

ceu em seguida ao crime.

Asrelações adultoa'as já dura-

'vam ha muito tempo, mas parece

que que só ultimamente chega-

ram ao conhecimequ do esposo

trahido.

Us pequenitos, que assistiram

à horrivel scena do assassinio de

sua mãe, «contam que o pae, de-

.pois de ter descarregado o golpe

de machado, os buijára, dizendo:

-Perdi-nie pelo .amor que vos

.tenho.

'Ú

Na -antopsia a que se 'procedeu

no cadaver da .victim'a, os medi-

cos, declararam que a infeliz re-

cebera um profundo golpe. de ma-

-chado no alto da cabeça, e que

tendo aquollo instrumento *reava-

'lado em seguida, a .feriu tambem

no liom'bro esquerdo.

Depois, um segundo golpe pro-'

duziu novo ferimento, tambem

muito profundo, no alto e a meio

das costas fractu-rando-Ihe a es-

pinha dorsal, 'ferimento este, que

produziu então a morte. O mes-'

mo perito é de opinião que o

braço que descarregou os golpes

e vigoroso, possante. V

0 machado que serviu para a

reaiisação do 'crime é um instru-

manto ordinario, muito uzado.

Apresenta grandes manchas, no

gume, de sangue produzido pelos

golpes que abriu. _

A auctor-idade procura activa-

meu'te'o criminoso. Ha quem sus-

peita que elle se tenha suicidadc.

Porém, ha quem tambem opine

que elle tente .fugir para o Brazil.

_+-

Govcrnador clvl

'O sr. governador civil d'este

districto, vis-conde de Balsemãc,

chegou no domingo a Aveiro, to-

mando no dia immedia-to conta

do seu gabinete. _

S. ex.l era esperado na-gan por

uma grande 'multidão de habitan-

tes d'esta cidade, que n'uma sym-

pathica manifestação foram alii!

testemunhar-lhe 'os seus respei-

tos e e sua cortesia.

Ao apelar-se do trem e durante

os cumprimentos, foram queima-

das algumas gyrandolas d-e fo-

guetes e tocou a pirylarinouica

Amizade.

U sr. governador civil seguiu a

pé para o hotel, ate aonde 'foi

acompanhado pela multidão que

formava atraz de s. oii.l n'um ex-

tenso cortejo, respeitavevl pelo nu-

mero, e pela qualidade dos cida-

dãos que n'elle se haviam encor-

porado.

-__-.-_

Participam de Agueda que em

a noite de 21 para 22 do corren-

te, cahiu geada, nas proximida-

des d'aquella villa, queimando,

em partes, algum milho, vinhas,

batataes, etc.

Tambem participam de Alque-

rubim que na noite de 23 para 24

do corrente cahiu por alli, nos

campos das margens do Vouga,

uma camada de neve, que quei-

mou milhos que já tinham um

palmo de altura. queimando, da

mesma fôrma, feijões, aboboras

e as vinhas. que estavam n'aquel.

lo cordão, ficando tudo como se

 

    

  

  

mil réis.

*k

Navlo a plqne

No domingo, ás 10 horas da

noite, a 6 milhas a suéste do ca-

bo de Santa Maria, foi a pique o

Iugubre franrez Kerckalon, capi-

tão Belz Pierre, procedente de

Marselha, com carga de guano

destinada a Nantes.

U sinistro foi devido a ter o

navio aberto agua, que não pou-

de ser esgotada por estarem as

bombas incapazes de _funccionaiz

A tripulação foi Salva.

--_.-.-_-_-

. obra de laraplos

dias, no caso de habitação da quin-

ta. do Santo Antonio, o fizeram

mio baixo 'nos objectos do ouro

que lá encontraram: um cordão,

um par de brincos e um anual.

A gatnnico foi praticada quando

os caseiros não estavam em :aos e,

por conseguinte, s são e salvo.

C

foi assaltada a casa do sr. Manuel

Luiz Mendes Leite, na. Barra, le-

vando os npinantes, além do di-

nheiro que encontrara-in, duss gar-

rafas com vinho fino, um queijo,

algumas fructao e duas garrafas do

crystal. .

Os amigos do alheio api-oreíta-

ram a. ocoasíão em que o ar. Mon-

dos Leite ndo estava em osso, poi¡

n'esse din tinha. vindo o Aveiro,

para. oommetterem o roubo.

_+__

Os jornaes de Buenos-Ayres di-

zem que uma expedição com mer-

cia-l da Noruega, composta de tres

barcos a vapor, teve a rara feli-

cidade de verificar, no meio de

perigos de toda a especie, a exis-

tencia de uma terra desconheci-

da, situada a oeste de Grahem, a

65° de longitude cecidental e á

latitude do circulo polar antar-

' tico.

'Com-o aquellas paragens são

inaccesiveis por causa dos ban-

cos de gelo e da superñcie gela-

da que _persiste muito mais tem-

po que a do 'mar boreal, os 'ex-

ploradores não abundam, nem se

aventuram por aquellas solidões.

____+__

(Chcrchez l'homen.-Ferl-

mento grave

Na segunda-feira duas creadas

do sr. dr. .Salles de Mesquita, es-

picaçadas pelo demonio do ciu-

me, que lançou entre e-llas o po-

mo da discordia, passaram a vias

. de facto depois _de uma violenta

disputa.

No espirito de ambas levanta-

ra a negregada suspeita recíproca

acerca da preterição d'um D. Juan,

da qual ambas se julgavam victi-_

mas. N'aquelle dia, porém. as ca-

chopas vieram a explicações aze-

das, incriminando-se por doestos

e palavras. Como a occasião faz

ás vezes o criminoso, um terrivel

acaso armou o 'braço de uma das

raparigas que feriu a sua rival

com a propria faca co-m 'que aca-

bava de picar um becf, cravando-

lh'a no cachaço.

A policia tomou conta do soc-

cesso, prendendo a endiabrada

rapariga, que foi já. entregue ao

poder judicial.

-_.-_w_

0 palz 'na grelha e os rolo

na pandega

Informa as Novidades:

“Temos hoje algumas informo.-

ções novas ácaros da. proxuna. vis-

gem do sua. magostsde a, rainha à.

Beira. Alta..

A partido. do Lisbon offectusr-eo-

ho de manhã, -devendoo almoço ser

servido na estação da Pampilhosa.

A' inspecção do ramal do Vizeu foi

'à communicst aviao de que o

comboyo real chegará o Vizeu á 1

hora. ds tarde, devendo cruzar na

estação de Figueiró com o comboyo

ordinaria quo vem d'uquella cidade.

A camara. municipal de Vízeu

offerece um ,copo de agua s. sua.

mcgestade.

Como o palacio Roriz não póde

dor alojamento o. todo a. comitiva

real, Foi escolhida, para uma parte

fosse mettido em um forno. Tem

de ser tudo 'semeado de novo.

Fez prejuizo de muitos centos de

     
os luapms lntroaummmde' by oopsl do Fontana-do sr. conde do

- Prime, do sr. visconde do Gremio¡ o

Tambem no. ultimo. quinta-'feira'

* mamonte abatido.

O POVO DE AVEIRO

Emilia. Pinto Leite possuo junto do

rio Vouga.

O sr. visconde de Gomiei offere-

ceu-se para. fornecer os adornos do

sala da estação de Vizon. do. meza

onde será, servido o lundi, etc.

No Banho, suo magestode a rai-

nha terá uma solo de espera. e tres

quartos: um para toilette, outro pa-

ra. o banho e outro para, as ínhala-

ções.

Segundo consta, sua magestsdo

el-rei vao em fins de junho a. S.

Pedro do Sul visitar sua. augusto

esposa, demorando-se por essa ocea-

siio a. familia reol dois dias em Vi-

zeu. Foram já. offerecidoa, para. slo-

ísmento de suas magostades, na.

Capital da. Beira Alta, os palacios

do or. bispo de Vimeo-poco epis-

do ar.a D. Maris do Ceu Mendes.”

“mw-_-

mam llll FREITAS

Para Lisboa-Entrada na Peni-

tenciarim- Tentativa de suicidio.

_Outras noticias

No comboio-correio de domin-

go, foi removido das cadeias da

Relação do Porto para Lisboa o

dr. Urbino de Freitas, sendo es-

coltado por uma força de 30 pra-

ças sob o Commando de um ca-

pitão. A esposa do condemnado

acompanhou-o à capital, indo no

mesmo compartimento occupado

pelo réo.

Vamos servir-nos das informa-

ções que 'nos trazem os jornaes

lisbonenses.

0 comboio chegou á estação

de San-ta Apoionia ás 10 horas e

40 minutos da noite. Ao sahir da

carruagem, Urbino beijou e abra-

çou a esposa. Qua-ndo entrou no

meio da força foi algemado. No

'largo da estação achava-se um

piquete de cava'llaria, que com a

escolta o acompanhou até ao Li-

moeiro, onde ficou.

I

A's 7 horas e 35 minutos da

manhã de seguida-feira, Urbino

w de Freitas sabia do Limoeiro, em

direcção ã Penitenciaría, na car-

ruagem cellular, acompanhado

apenas por um guarda d'aquelle

estabelecimento penal. Ia extre-

A1

entrada rua Penitenciaria

; aguardava-o o sr. Thomaz Sequei-

ra, director interino d'aquelie es-

tabelecimento, Urbino de Freitas

deu entrada .na cella 11.' 62, do

3.° pavimento, da ala F. Pouco

depois foi-lho servido o almoço.

Urbino utilisou-se apenas d'uma

chavena de café. Antes do almo-

ço podira para tomar um banho

geral, o que lhe foi concedido.

Ao meio dia o preso .foi condu-

zido á secretaria, onde os srs.

drs. Agostinho Lucio e Reis, me-

dicos da Penitenciaria, o sujeita-

ram ao vexame medico, exigido

pelo regulamento. Segundo exi-

genc'ias tambem do mesmo regu-

lamento, foi barbeado, cortaram-

lhe'o cabello á escoviuha e vesti-

ram-lhe o fato de penitençiariOp

Em seguida Urbino de Freitas,

voltando á cella, onde deve estar

8 dias incommunicavcl, deitou-se

na cama, apparentando um gran-

de abatimento moral.

Ao meio dia e um quarto, o

guarda d'aquella ala notou que

n'uma das paredes e no chão do

pequeno pavimento, junto do lei-

to, havia manchas de sangue.

Alarmado por este motivo, appro-

ximou-se do preso e reconheceu

que elle tentára suicidar-se,

Urbino de Freitas, servindo-se

da borda d'uma pá de fer-ro que

serve para a limpeza da ceila e

que estava encostada á parede,

cortára as veias do pulso esquer-

do, d'oude corria algum sangue.

Prestados os primeiros soccorros

a Urbino de Fieitas pelo dr. Cam-

pos, que estava de serviço, este

declarou que o ferimento não era

de gravidade. O preso está sujei-

to a rigorosa Vigilancia.

Como soja. _do regulamento a

obrigação de todos os presos

aprenderem um ofiicio, Urbino

!declarou que queria aprender o

de encaderoador. Parece que o

traduzir obras estrangeiras.

, 3

Urbino pediu que não partici-

passem à. esposa a tentativa de

snicidio. '

lt

A cella que Urbino de Freitas

occupa na Penitenciaria, foi dei-

xada Vacanto por um condomna-

do pelo crime de roubo.

St

Urbino ao entrar na Penitenoia-

ria pediu que o não tratassem

com crueldade.

Quando o inoreparam por cau-

sa da tentativa de suicidio, res-

pondeu que o seu desanimo era

natural, porque exgotára até ás

fezes o calix da amargura, e que

resistira emquanto teve alguma

esperança na justiça dos lion'ieus.

Disse ,com exaltação que se acha

inuocente nos crimes que lhe ini-

putavam. Disse mais que, desde

a sua prisão, o dia que mais lhe

custou a tragar foi o de domingo,

que taxa de horroroso pela infa-

mia que elle lhe imprimiu.

t

Só passados talvez quinze dias

o preso obterá permissão para

ser visitado por sua esposa.

t

Den-se ordem para que aos em-

pregados da secretaria não seja

permittido entrar na cadeia, pois

que, como se sabe, aquelles dois

serviços da Penitenciaria são dis-

tio-ctos.

Na cella de Urbino, nem mes-

mo os capellães podem entrar. 0

isolamento é completo.

ü

Urbino ainda chegou aderra-

mar cerca de um litro de sangue.

Fala na esposa e nos filhos, por

causa do quem tem dado,diz elle,

todas as provas de stoicismo.

t

O fardamento que foi distribui-

do a Urbino é o de inverno: uma

fazenda parecida com o burel.

Foi elle proprio quem o escolheu,

de um lote d'aquellas andainas.

ll

Urbino de Freitas completará

os oito annos de prisão maior cel-

lular no anno de 1902.

_+__

Tuna conlmbrlcense

Fez-se ouvir no sabbado, no

theatro Aveirense, com geral agra-

do e muitos applausos, a tuna co-

nimbricense. _

No domingo tocou tambem no

jardim publico.

Tanto à chegada da tuna a Avei-

ro, como ásua partida para Coim-

bra, os estudantes do nosso ly-

ceu fizeram-lhe recepção enthu-

siastica.

*

Durante a sua permanencia n'es-

ta cidade, a tuna, em numero de

37 pessoas, hospedou-se no Hotel

Central, á rua de José Estevão,

incontestavelmente o estabeleci-

mento no genero que hoje offere-

ce melhores commodidades em

Aveiro.

_+-

Entre outi'os,',fizei'am-se os se-

guintes despachos de instrnoção

publica:

Providos definitivamente: .

Joaquim de Jesus Pinto, na ca-

deira do sexo masculino da Mur-

tosa, concelho de Estarreja.

Adriano do Abrantes Serra, na'

cadeira do '1.° grau do Esgucira,

concelho dejAveiro.

Leolina Pires da Silva, na ca-

deira do sexo feminino de Corte-

gana, concelho de Ovar.

Rosa Candida da Silva Pinto,

na cadeira da villa de Aguada.

__.._+__

III¡ E. Jorge em holanda¡

Na procissão de Corpus Christi,

em Beja, deu-se este engraçado

episodio:

Quando o santo chegava áegre-

ja de Santa Maria, um homem

lançou ao ar um foguete, o que

deu em resultado espantar-se o

cavallo em que ia a imagem e o

animal arrastar comsigo os dois

homens que o seguravam, e que

a custo conseguiram segurai-o

momentos depois.

Na occasião partiu-se a cilha

da seita, indo o Jorge parar ao

_ _-____...__.___________________

d'ella, uma Vivenda. que ser.“ D. preso se occupará tambem em chão. Imagine-se o fiasco! 0 san-

to partiu a lança e tres dedos da

mão direita.

Depois lá conseguiram; não sem

muito custo, montaI-o novamen-

te, seguindo todo tombado, de

chapéu ao lado, até a ogreja, on-

de recolheu pelas 7 horas.

MAM“W

CHRONICA LIGEIRll

SllÍCÍdmI-SP no Rio de Janeiro

o portuguez Lino de Magalhães,

de 22 aunos, empregado no com-

mermo_

-O ministerio francez, Casimir-

Périer, durou '172 dias. Tomou

posse em 2 de dezembro do anno

passado, depois da demissão do

gabinete anny.

_Em angalvaz, concolho de

Tliomar, falleceu um sapateiro

que fóra mordido por uma mosca.

e que pouco tempo durou depois

da mordedura do insecto.

_O unico papa da nação ingle-

za que até hoje subiu ao solio

pontificio foi Adriano IV (Nicolau

Brekespeare), eleito em 1154:. Ti-

nha sido mendigo e entrou para

rreado no serviço dos conegos de

S. Ruf, que o aggregaram á sua

ordem e o fizeram seu geral. Foi

depois elevado a cardeal e por

fim alcançou a dignidade supre-

ma da egreja catholica.

_Em Saint-Genieles-Bas, perto

de Montpellier (França), foi as-

sassinado a navalhada o portu-

guez Manuel Ferreira. 0 assassi-

no, Jean Casteil, que era amante

da mulher do assassinado, foi

preso.

'-Em Coimbra o azeite velho

está pelo preço do '16950 réis.

_Durante o mez de março fal-

leceram 2 praças deportadas na

província de S. Thomé o Princi-

pe. Foram os soldados José Ro-

drigues e José Ferreira.

-Um correspondente de Lis-

boa diz correr a noticia de que o

sr. ministro da fazonda intento

lançar um imposto sobre a isca,

pela grande concorrencia que ella

está fazendo áindustria dos phos-

phoros.

Ha de ganhar muito com isso.

-0 tribunal de Sanites (Fran-

ça) condemnou a dez annos de

trabalhos publicos o padre Jean,

superior de uma instituição ca-

tholica, por attentados contra o

pudor dos seus discípulos.

-Da Guyana ingleza annuncia-

se um augmento consideravel na

prodncção do ouro. Em 1886 Pra

de 62000 onças, em '1890 de 1001000

e em 1893 de 1422000.

_Acaba de fallecer em Paris a

viuva do grande escriptor fran-

cez Renan.

-De La Bryuére:

t) amor que nasce subitamen-

te é o mais diflicil de curar.

FESTAS

Amanhã realisa se na fregueziu

da Vera-Cruz a festa parochial do

Corpus C risk', que consta das

cerempni, "internas, acompanha-

das titande instrumental pela

orcheãti'a Amizade. De tarde, sa-

be a procissão, cujo trajecto se

limita ás priucipaes ruas da fre-

guezia.

 

' I

Tambem no mesmo dia tem lo.

gar egual festividade em Ilhsvo,

com as mesmas praticas. Este an-

no, porem, a mordomia empenha-

se em dará festa o maximo brilho,

para o que importou um orador

e um cantor famosos.

_VO-!rm

“0 Povo de Aveiro,

Este jornal acha-se â von-

da em Llslma _na 'I'abacarla

lllonaco, Praça de ID. Pedro,

n.“ 21.

+

EXPEDIENTE

Avisámos os nossos estimados as-

signantes de que já mandámos

pelo correio os recibos das suas as-

signaturas. Antecipadumente agra-

decemos o seu pagamento.

A'quelles que se acham em atra-

so pedimos a fineza de mandaram

saldar as suas contas.

*_
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magistrado de Hamburgo. _

Apesar da. sua. alta. importancia.,

ninguem s. amava, porque tinha.

nus olhos sem brilho, que se en-

Vesgavam, e bocca sem .

gesto iusipitlo e sem graça..

Por seu turno.

o. valer de nenhum rapaz; o seu

coração era. frio e insensível aos

lfi'ectOs.

Porém, o deus Amor npiedou-se

de Laurinda, e pela garganta. de

sua. mâe Cypís jurou obter-lhe tu-

do o que faltava. para a. tornar di-

gna. de inspirar amor e experimen-

tar ternura.

O deus poz uma. venda. nos olhos

e ao pescoço um lettreiro onde se

lis. o seguinte:
.

«Cego por ter olhst demasia-

damente a belleza. das raparigas).

D'este modo, iustnllotrse á. por-

ts. dos armazene do Louvre, esmo-

lsndo-esmolando vestido de ouro

e pedrsrinsl-e caridade das pari-

frou fran de sedes adoredas.

A todos estendia a. sua escudels

de ouro, pedindo a* uma o olhar da.

côr dos parsizos, que elle promette,

s outra o mysterioso sorriso das

Jocondss, que encanta. e desespe-

rs, a. uma outra somnipotente grs-

çs pela qual um farrapo de tulle

toma o aspecto de ums batista te-

cido. por mãos de fados, e que dá

aos braços mais magros e curva

estava já quasi inteiramente rigi-

do', ora eu tenho visto alguns de-

r-,apitados e a rigidez cadaverica

foz-se, de ordinario, mais lenta-

mente.

A suricula direita do coração

Laurinda. era. filha do primeiro já não polpitava, quando nós te-

mos observado em

piu-lados palpitações duas horas

depois da execução. O coração

estava vasio do sangue, reduzido,

sorriso e o duro como um pau.

eslnvnm egunli'neulc cxungues, rc-

ella. não gostava. tl'ahhlos nn cavidade tornxica, e

os musculos estavam inch

Estas

estabelecem uiliilmueute que Hen-

ry, quando foi «lt-.capitado, encon-

trava-sc ¡á- u'uni estado de syn-

cope absoluta.

Prodiniu-se uma contraccão

geral no momento suprean e foi

provavelmente sobre um cndaver

ue o cntello cahiu. Isto não quer

t izer que elle tenha morrido de

medo; lia uma outra coisa que

indica quo até ao ultimo _momen

to Henry foi corajoso.

Oseiippliciados que morrem

com medo, são atacados no ulti-

mo momento do dyarrhea inten-

sa e absolutamente caracteristi-

sienses, que entram e sabem n'um Ca. lista observação não foi feita

em Henry.

Ns segunda-feira., á. tarde, no

lurgo de Estação, houve desordem

entre dois cocheiros. Em meio da.

lucta., um d'elles jogou umas pan-

cadas à cabeça. do adversario com

o cabo do chicote, deixando-o s. es-

correr sangue.

o povo DE AVEIRO

boio ascendente. a policia, quejá.

se achava na gare a farejal-os. dei-

tou-lhes o harpéo e conduziu-os

á cadeia.

Segundo everiguámos. os mel-

ros regresssvam da feira da Pa-

lhaço. onde não deixariam de se

governar, como se diz em calão

de rapinantes, se é que são mes-

mo estranhos ao roubo de que

all¡ foi victima o sr. José Luiz

Bernardes. armador. d'esta cida-

de, n quem faltou uma Carteira e

perto de 206000 réis que tinha

dentro d'ella.

 

outros sup-

(is pulmões
de

todos.

verificações
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difTerentes
a:

vrador, de Uyã. foi tambem victima

de um logro, de peripécias e ox.

d'aquelle senhor, propondo-lhe a

Venda de uma caixa cheia de ou-

ro em po, que era simplesmente

 

  

  

   

   

    

  

sr. Pires. ultimou-se o negocio,

comprando este o thesonro por

áqnelles.

caixa encontrou dentro cluunbo

de caça é que viu que estava rou-

bado. Den logo parte à policia.

Esta prendeu, por suspeitos, dois

individuos, que já foram postos

em liberdade, visto o queixoso

aflirmar não serem aquelles os

intrujões.

_- ___..
-_

Entre cochelrol
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.A. RIR

N'um tribunal.

Juiz-Reconhece, mãe desnetu-
A policia prendeu os dois con-

rsdn, haver estrangulado o seu ñ-

O café contem: 1.° saes uteis á

nutrição; 2.° principios aromuti-

cos que influem favoravelmente

sobre a digestão; 3.” uma quanti-

dade notavel de materias gordas,

principio dos alimentos respira-

torios; ›'l.° materias azotadas, prin-

cipio dos alimentos reparadores

por excellencia..

Uma infusão de 100 grammas

:presenta 20 grammos de subs-

l tnncins nutritivos_ Basta sómente

nal-o uma bebida de um grande

No mesma feira, o sr. Pires. la- WHO!“ alimentar.

mens que recebem um alimento

pediente já muito conhecidas. ¡nsufflciente porlem conservar se

Dois intrujõos approximaramse com saude c fornecer uma som-

ma de traballio mnior, logo que

se junta á sua ração usual uma

ração de café. Todos os viajantes

purpurina. Examinado couro pelo conhecgm P01' expel'iencm 0 se“

valor nutritivo,

120;3000 réis que entregou logo me, conserva e anglnentn as tor-

ças, quando a bebida é bem sup-

Quando o palpalvo ao abri¡- a portada, e quando no tempera-

mento e n

c

presenta seis vezes mais substan-

cia sólida e tres vezes mais de

materias azotadas (

paradores dos ossos, tecidos, etc.)

que o proprio caldo de vacca.

rense realista-se hoje de tarde na

praça de S. João uma corrida de

garraios, que serão Iidados exclu-

    

   
   

        

  

   

   

      

  

  

   
  

 

valor alimentar dp café

café para um litro d'agua re-

composição do café para tor-

Tem-se constatado que os ho-

A infusão de café aplaca n fo-

a saude cousa alguma

entra-indica o seuuso.

Um litro de café com leite re-

elementos re-

ú_
-

Corrlda de garralos

Promovida pelo Gymnasio Avei-

 

ARMAZÉM

nr

JEREMIAS DOS SANTOS MARQUES

_....n

Aguardentes. vinagre¡

e azeites

Azeite fino, de Castello Branco

e outras procedenoias.

Vinagre branco e tinto, de ex-

cellentes qualidades,

Aguardentes, de qualidades su-

periores.

LARGO DO ESPIRITO SANTO

(Ao Chafariz)

W

SULFATO DE COBRE

dc l .' qualidade

Vende-o Domingos José dos San-

tos Leite, em Aveiro.

Porto, 27 dc Abril de 1886.

111.““ srs. Scott e Bowne.

Tenho empregado muitas vezes na

minha clinica o preparado pharmaceu-

tico denominado Emulsão de Scottsem-

pre com o melhor exito, especialmente

nos doentes que maiiitestavam uma sus-

ceptibilidade gastricn exaggorada nas

creanças c nas mulheres. A forma e os

dc mais caracteres organolepticos do

medicamento são os mais proprios para

o tornarem agradavel para o individuo

mais avesso a sujeitar-se ás prescri-

pçõcs phnrnmcologicas; as suas proprie-

dades therapeuticas, longe de se alto-

nuarcm, antes sohrelevam, pela racio-

nal associação dos hypophosphitos de

calcio e de sodio, ás q

ao oleo de ficado de bacalhau, Conside-

ro portanto do mais alto valor a desco-

berta dos srs. Scott e Bowne.

ue são peculiares

Eugenio Augusto Perdigão,

Medico-Cirurgião pela Escola Medico-

Círurgica do Porto, Cirurgião Ajudan-

te da Guarda Municipal de Lisboa.

MW

tendores e enviou-os para juizo.

 

  

 

lenta. e suave do pescoço do cysne.
sivamente por membros d'aquel-

 

   

    

   

   

   

  

  

  

   

    

 

   

        

    

  

   

   

 

  

   

  

   

   

   

  

lho?

Ré-Sim, senhor; mas eu não

sou tão culpada. como pareço. O

meu crime tem uma. sttenutnte.

Juiz-Qual é?

A megera, em tom confidencial

-Não o diga s meu marido: é que

esse filho não era. d'elle.

 

   

 

le gremio.

A diversão tem caracter part¡-

culor, porquanto a ella só assis-

tem os socios do Gymnasio e us

familias d'aquelles, e ambas as

secções do Asylo-Escola, com a

sua fanfarrn.

__--.-_---

Morto por um tolro

MADRID, 27.-Na corrida d'es-

ta tarde, na praça de Madrid, o

célebre toureiro Espartero mor-

reu nas armas d'nm toiro. Foi fu-

Lá será. apurado o caso.

_+_+--

A Ilha de Santa Helena

Parece que a célebre ilha de

Santa Helena está muito proxima

de uma total ruina, tendo-se por

este motivo aberto em Londres

varias subscripções para soccor~

rer os habitantes d'aquella ilha.

A cansa da ruína da ilha de

Santa Helena foi a abertura do

canal Sucz. Desde então a popu-

lação da ilha tem diminuido con-

Como as psrisieuses nada. sabem

_recusar ao Amor, nem dizer-lhe

não, muito voluntariamente enche-

' ram s. escndelo e o deus levou à.

filho. do magistrado as preciosas

dsdivss.

Já. a. menina Laurinda, é amada,

nos seus olhos tem o divino torpor

que embriaga, o fino e cruel sorri-

so que escandece e a. graça que se-

duz e csptivs; todavia, não sms,

porque ainda não tem coração!

Não foi esquecimento do deus

  
  

    

   
    

    

    

    

    
  

      

    
   

   

  
   

   
   

     

      
  

   
    
  

   

   
  
   

    
  

   
  

  
   
   

   

     
  

   

     

   

   

   
  

   

  

  
   

   

  
   

    

   
  

  

  
  

  

 

Horario da viagem que se fa:

da terra ao, ce'o

Sabidas-A todas _as horas.

Chegados-Quando Deus quer.

Am". mendisando 5-9 P0rms do sideravelmente. havendo a enas Preços:
. . _ w

imune, ngm falta. do vontade das actualmente 3;000 habuantel; que L., classe _ Innocenciu ou mar_ lljíilílizaFOI uma haste nalegiao um-

ormosss amas que entram e aa- 'vivem miseravelmente da esca t rio. ' - x .

hem, n'um frou fmz¡ de sedan ado- do bacalhau. Os que podlbram 5,2.“ classe-Penitencis e con- ,,,EÃÊZ fÊÍÉÊ'¡OÊHÊÊSSYÊXÊÂOOpá::

rodas, em fazer-lhe mais essa. pre- abandonar a ilha emigraram, uns fiança. ,.Ojo do :mesmim c'augou ,mw

cioss esmola.: _ _ para os Estados-Unidos, outros 3.' classe-Arrependimento e re- impressão '

E' que sp parisiense! não pO- para aAt'rica austral. signaçâo.
2.4._

dism dar-lhe o corsçio, porque Para que a decadencia da ilha Condições: Movlmento da barra

e a miseria dos habitantes não 1.' Não se vendem bilhetes de de Avelro

nuno¡ o tiveram!

CATULLE MsnnÉs.

' v _-_-._----

EMILE HENRY

A'cerca d'este célebre anarchis-

ta, ha dias guilhotinado em Paris,

o doutor Benoil falando com o

redactor de um jornal parisiense,

fez-lhe interessantes declarações.

Disse o sabio doutor:

Ha uma coisa snrprehendente,

é que Emile Henry não foi morto

pel? Catano de Delma": morreu A policia civil d'esta cidadeha-

mw“) Provavelmente antes de ter via recebido participação telegra-

a cabeca decepada- Quant¡O uma phica das auctoridades 'de Estar-

ida e volta.

2.' Não hs. viagens de recreio.

8.' Os meninos nada' pagam no

seio de sua. mãe, a egreje.

4.' Não é permittido levar bags-

gens, além das boss obras, sob pe-

nn de se expôrem s. perder o trem

ou a. strazarem a. viagem.

5.' Becebem-se passageiros _em

toda u linha.

6.' Só não são acceites os advo-

gados, escrivães, botiosrios e... ..s

sogro...

Em 2G: entrou a chalups (Caro-

lina Moreira), mostre J. Fortlho-

mem, de Vianna. do Castello, em

lastro.

De 27 a. 29 não houve movi-

mento.

Em 30: subiram as chslupas :Bac-

csrat», capitão M. P. Rsmalheira,

para Angra. doHeroismo, com sal,

e «Bells Jardineira», mestre J. A.

Bin, para Ville. do Conde, idem.

Em 30: Vento SO. bonançoso;

v mar bom.

N

Duarte n. Correta da Rocha

tomem maior augmento, os orga-

nisadores das subsm'ipcões pre-

tendem desenvolver em Santa IIe-

lena a industria da pesca, por har

verem alli Verdadeiros bancos de

bacalhau, onde tambem o atum

Se pesca em abundancia.

Para isso a commissão de soc-

corros pede ao publico inglez

2:5001ibrassterlinas(1125003000).

-4---
-

Gaumos.-Prlsâo

  

que é commercio?

_-

-o

20W &PPVQXÍmaqamãütes _(15590is reja. Eoiite-liontern,átal'de,quan- _ -E' s arte de abusar das neces- ADVOQADO ,

a execucao. Ploce l 3° exame "do os gatunos indignados se pre- sidndes do proximo. 10› Praça do commenti): 10

paravam para embarcar no com- Annoss-r Roroon. AVEIRO
de Henry, verifiquei que o corpo

_a_

FOLHETlM

CAMILLO CASTELLO BRANCO

ll Ellilli llll ElPITÃU-.Mllll

-__-'-

  

_M_-

s ponto de lhe roubaram ss pratas

porque elle lhes não dava quanto

dinheiro pediam. Finalmente, o ve-

lho morreu de repente em 1782,

segundo reze o epítaphio que está

na egreja. de Refojos, convento que

elle e seus ascendentes haviam be-

neficiado . . .

-E os trezentos mil cruzados?

interrompeu o brazileiro.

-Lá vou já.. Assim que o pao

se ünou, os dois filhos abriram to-

das as gavetas, levantaram táboas,

desladrilhsrsm as lojas, escuvarem

debaixo dos toneis, escaluvrersm

Os forros, e nada. topsram. Revol-

versm todos os papeis, a. vêr se en-

contravam alguma indicação do di-

nheiro; e, com effeito, em um ps-

pelncho mettido n'uma. carteira ver-

melha., acharam isto, que meu pse

lên tambem: “Póde ser que s po-

breza. vos não corrija; _mas a. rique-

za de certo vos faria. tigres. Eu nâo

morrerei com o remorso de vos dei-

xar nas mãos o peor instrumento

dos perversos, que é o ouro'não

  

José, e o marquez de Pombal rei-

nou. O feitor deixava-se nwrtyri-

ser e morrer, ou porque reslmeute

nado. sabia, ou porque esperava que

afinal o deixassem. O caso é que,

depois de solto, desappnreceu d'es-

tas terras, e nunca mais houve no-

vas d'elle. Muita. gente suppoz que

o feitor levou os trezentos e ten-

tos mil cruzados; mas meu pae, que

o conheceu e teve em conta de

muito honrado, afñrmou que o di-

nheiro estava. enterrado. Não sei;

mas o desapparecimento do crendo

eonñdente do capitão-mor, e meu

vêr, deixa. suppôr quais. estas ho-

ras, lá. por esses reinos estrsngei-

ros, vivem muito ricos os' filhos do

feitor. Deus sabe o que foi.

-E então os dois filhos do ca-

pitão-mor ficaram pobres? tornou o

sr. Guimarães.

-Pobres?! não,. senhor. Quem

tem sete quintas, que rendism cin-

co 9. seis mil cruzados, que hs. oi-

tenta annos valiam dezoito mil

cruzados de hoje em dia., não é po-

adquirido com o proprio suor". To-

maram-se de raiva., e romperam

direitos a. casa de meu pae, per-

guntando-lhe pelo dinheiro do seu.

_Não hs. duvida, respondeu meu

pae, que n'ests case e u'aquelle fal-

so'esteve um cofre do sr. capitão

_mor; mas, alguns mezes antes de

dar a. alma e. Deus, meu pee, que

era. honrado, entregou o cofre si

quem lh'c déra. o. guardar.

-E depois? brsdarsm elles.

_ -DeDOlS, nada mais sei, senão

isto_ que seu psesinho me repetiu

muitas vezes.

-Nós havemos do achar os ls-

drões.

-Poís é procursl-oa, disse meu

pae.

Volveram a. casa, e amarraram

de pés o mãos o velho feitor do ce-

pitâo-mór, determinados s nâo o

desatarem sem elle denunciar s. pa,-

ragem do thesonro; porque o velho

declaráre que ninguem, senão elle,

souber¡ da vinda. do cspitâo-mór á.

patria, emqusuto vegetou el-rei D.

2

  

-S'áo contos largos, sr. Guima-

rães. Vinha. eu contando que o os-

'pitâo-mór voltou, já viuvo, cam

'dois filhos bsrbsdos, muito extra-

vsgsntes, sem religião decasta ne-

nhuma, criados entre hereges, des-

temidos, e levadinbos de todos os

diabos. Ainda. não ha muitos annos

que morrerem dois velhos do seu

tempo que me contaram as malfei-

tor-ias que ellos praticavam, Ba-

tism s matar em .todas as ordenan-

ças que por ordem superior lhe ti-

nham entrado em casa. à, procura_

do pac. Deshoneatavam todas as

cschopss d'estss tres leguss em ro.-

de. Emñm, amsrguraram s velhice

do pote, que era. um santo homem,

Serviço de paqnetes

Madeira, S. Vicente, S. Thiago, Prin-

cipe. S. Thomé, Cabinda, Banana., Santo

Antonio, Ambriz, Loanda, Mossamedes.

-Partem de Lisboa os pnquetcs da Ern-

preza Nacionalpos dias 6 e 21 de cada

mez.

Madeira e Açores.-Paquetes da Em-

preza Iusnlana de Navegação, idem no

dia 20 de cada mez.

Açores (excepto Santa Maria).-Pa-

quetes da Empreza Insulana de Navega-

ção, idem no dia 5 de cada mez.

Cubo Verde e Bolama.-Paquetes da

Empreza Nacional, idem nas proximida-

des de 6 de cada mez.

_MUNtlüS
A0 prolessorado primario

UBLICOU-SE uma obra deveres util

a todo o tnnccionalismo do ma-

gisterio, porque n'ell.: se encontram

fielmente r-.xtmcradas todas as leis; de-

cretos, circulares, ollicios, portarias,

etc., referentes ao professorado. con-

tendo na integra algumas d'estas peças

ol'liciacs mais importantes.

Tem por titulo '

Legislação do Professorado

l'rlmarlo

e custa apenas a modica quantia de 200

réis. Pedidos ao editor A. José Rodri-

gues, rua da Atalaya, 183, 1.0, Lisboa.

E' certamente uma das obras de que

o professoratlo nao pode prescindir, at-

tenta a sua incontestnvel utilidade e a.

grande cópia de esclarecimentos que

contém sobre nposeutaçóes, vencimen-

tos, serviço escolar, exames, gratifica-

ções, etc., etc.

W

   

bre. 0 que elles íizeram foi tratar

de se empobrecer. O morgsdo por

aqui ñcou, entretido com mulhe-

res, gslgos, escadas, csvellos, fei-

ras, jogo e valentiss. O outro, que

teve duas quintas de patrimonio,

reduziu-ss a. moeda. sonante, e foi

para Lisbon. requerer não sei que

recompensas e D. Maria. I, pensan-

do que o ser seu pae amigo do du-

que de Aveiro, lhe dava. direito a.

ser gslnrdoado. Ora, se elle sou-

besse que s. ñlhs de D. José negou

'ao desventursdo, ao innocente e

quasi mendigo D. Martinho de Mas-

carenhas Os bens de seu pae, ¡ln-

que de Aveiro, não iria alleger co-

mo cousa. digna de premio o affe-

cto do cepitâo-mór_ go regicida sup.

plícisdo.

_Conte-me là isso por miudos...

atalhou o brazileiro que não ¡êrn n

«Historic portuguezs» do sr. Visita.

(Contiriztaj



   

  

  FORNECEDOR DA CASA REAL

'1 .' , eu

Grande Fabrico do Cordoorin '
NA AVENIDA na non "em

Millíllli RODRIGUES DE OLIVEIRA 'll SA
STA fabrica. o primeira e :nais acreditada do norte de Portugal, acha-se

E habilitada a fornecer não só cordas c cabos de lllltllilila do qualidade su-
perior, para :1 industria de pesca, sendo este o seu especie! fabrico, para o que
em um pessoal hahilitmiissimo, mas tambem arrchem, licira, para as rondas dos
iamos de sardinha. o tio pru-.to para as rédes dos mesmos, por preços sem com-
petencia, e por isso chama a attennño dos srs. proprietarios e arrues de compa-
nhas d'esta costa, assim como de todos os consumidores (l este genero, para que
alo façam negocio com os seus rivaes sem primeiro visitar os

DEPOSITOS

B e 8 _Passeios da Cordoaria- 7, 9 e ll

PORTO

 

  

:CONTRA A INF

. . Pastilhas de antipyrina compostas

rnmmmms PELO rmnmncnnmco

ANTONIO VASQUES DE CARVALHO

Indicados 'com superior vantagem, pelos nossos distinctos cli-

nicas, contra _a influenza e casos febris.

Nor -o prospeobo que acompanha cada .caixa.

     
      

    

  

    

 

Depositerios-c representantes em Aveiro-Francisco da. Luz

à Filho, Pharmacia Central, Rua. dos Marcadores

       
é: «o ?BEGE 00| Bis
s É s - :v:g3 Deposito .gm-el-PHARMACIA UNIAO ãgê

'3 "z ã Lordello do Ouro 3 a ê'e “à ° o.
.e É à.
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SULFÚSTEATITE

 

ll“dew, Antrachnose,

Podrldão, etc.

A SULFOSTEATITE, preparado feito

com Sílicate de magnesia e sulfato de

cobre, que se conserva sempre nocsta-

do soluvel, é o melhor remedio hole co-

nhecido contra as doenças da Vide.

¡1015,! Mildew, Anti-acima“, Rot!,

etc. e OIIDIIJDI

«Em grande numero de casos, escre-

veu o sr. Millardet, a SULFOSTEATITE

triumphou ao mesmo tempo (lo oidium

e mildow; mas é preferível para comba-

' ter (l'um modo el'ñcaz o oidium paralle-

iamente ao mildew, misturar 45 kíiog.

de enxofre sublimado a 65 kilog. 'de

SULFOSTEATITE. e applicar assim os

dois pós ao mesmo tempo, para econo-

misar a mão dobre»

A SULFOSTEATITE, como mais adhe-
rente que o enxofre, conservará por

maior espaço de tempo parcellas de en-

xofre no cacho, evitando-lhe assim, não

só os estragos do oidium, mas tambem

os do mildew, antrachnose, mts, etc.

Esta mistura de SULFOSTEATITE e
_ de enxofre poderá ser feita em casa do

proprietario, comprando soparadamente
E' absolutamente inoll'ensivo para o a SU LFOSTHATITE e o enxofre.

homem e para todos os animaes domes- Tambem se vende a; SULFOSTEATITE
ticos. com enxofre.

    

   

    

   

 

A actividade CURA'ITVA immediata

da SULFOSTEATITE, 'que nenhum outro

processo possue, foi verificada 70 vozes

por cento, por todos _quantos teem ap-

plicado esse .pó nas Vinhas atacados.

Miilai'det, o inventor da Calda Bordo-

iesa. aconselha o emprego da _SULPOS-

TEATITE como «remedio curativo e pre~

ventivo do mildew, antrachnose, rotñs e

podridão» E' o remedio de mais facil e

»de mais barata applicação.

 

Agente geral em Portugal, ASTIER DE VILLATE, Rua Formo-
sa, 250-Porto.

N. B.-Para todas as informações sobre o emprego da SULFOSTEATITÉO
mais noticias uteis para a sua applicação, pedir o livro:

«A Sulfosteatite cuprica contra o mildew, por Mario Pereira», que se encon-
tra á venda em todas as livrarias e que os Agentes mandarão gratuitamente logo
que lhe seja pedido. Por decreto de outubro de 1893 a importação da SULFOS-
TEATITE é livre de direitos em Portugal.

A VEln0.--l)irigir pedidos a Arthur Paes, rua do Es-
pirito Manto, 41 e 42.

.ABITIIMI'HEA I SYSTEM METRIEU

Abilio David e Fernando. Mendes

Professores d'ensino livre c auctores do

Compcndio para as escolas, em conformidade com os program-
mas d'ensino elementar e d'admissão aos lyceus

Preço, cartonado, 160 réis.

A' venda na administração d'este jornal.

 

O POVO DE AVEIRO

   

    

    

    

 

   
  

 

   

  

 

  

    

  

   

    

  

  

  

 

   MANUAL crianças tie Peito e @danças

nnnnnn E nnnnnu “Mw

 

Este manual que não só treta. de

Moveis e Edifícios, é um tratado

completo das arte de Carpintaria

e Marcenaria adornedo com 211
estam pan intorcaindus no texto, que

representam figuras zecmotricas,

molduras, ferramentas, samblegens,

portas, sobrados, tectos, moveis de

sala, etc., etc. Tndo conforme os

ultimos aperfeíÇOamentos que tem

feitio estas artes.

A obra. está, complete.

a nata. do Oleo de Figado de Bacaiháo com hypophosphitos.de Cal e Soda.

Esta é uma forma de Oleo de Fígado de Baca-
lháo agradavel ao paladar, a qual fortalece a todosque se estão consumindo c produz uma pellc sã.,

As Crianças de Peito e Criancas gostão do

83.1301' d'esi'e preparado.

Cura_ Tósses, fraqueza pulmonar, Molestias da garganta,Bronchitis, PlltiliSlCíi, Escrolula, Anemia c Rachitis.
Cmdado com as imitações!! A unica Emulsão de Scottgenuína tem a. marca registrada de um homem com um peixeás costas n'um envoltorio côr de salmão.

Preparado por SCOTT &. BOWNE. Chimioos. NOVA YORK.A' venda em todiL-i as Pharmnmss.

Frasco 900 réis; meio frasco 500 réis.

     

    

  

  

  
  

  

   

   

  

  

   

  

Todas as requisições devem ser

feitas aos editores

Gnillard, Aiilaud ú C'

Rua Aurea, 242, *if-LISBOA

_M

PARA 1894

llLMlNiCH ;s FAMlLliS

Util e necessario

a todos as boas donas de cnc

 

AI' l Rua do Espirito Santo 41, 4.

.AVEIRO

AOS BARREIROS âiiiíâaãícããi'ãfâ e RH”“ ° 0”"“ “n-casn de Paris. Vendas n. retalho, custando cada decititro 100 réis.Contendo uma. grande vnrudnde

de artigos relativos à hygionp

das croançu o uma. variada. col-

lccção do receitas c “gradoa fc-

níliarea do grande utilidade no

no domestica

Vinho Rico, secco, recommendado principalmente para conva-lescenças, servindo tambem para pharmacias. Vende-se egualmentcaretalho. Cada litro costa 280 rs. São claras as vantagens que resul-tam d'este modo de vender. e elias não escepai'ão de certo á per¡-picacia das boas DONAS DE CASA, que hoje não teem necessidadede comprar com o vinho do Porto, tambem a garrafa.

para collecçges. _- Grande variedade, desde 1 real, a 5, l.,20, 30, 40 e 30 réis cada sello. Pacotes com sellos todos dl-t'ercntes, ou sortidos, desde 20 reis, 50, 100, 150, 400, etc.

typo genovez, de cartão d'Italía. Para o jogo do
, voltarete, boston, wist, bacarat, biufi. Jogo¡ dclot», desde 500 réis. Cartas infantis. de perguntas e reinostas.

SUMMARIO

A¡ mães de familiaz-Conselho¡ ele~
mentores ás mães c amas de leite. Ali-

mentação mixta dos recemnascidos. Uti-
lidade dos banhos d'agua salgada nu

creanças nervosas. Pesagem. regular das

creanças. Hygienc dos olhos nas crean-

ças. lavagens e banhos na primeira in-
fancia. Da escolha d'um collegio.

, Gastronomia-A maneira do preparar
um¡ grande variedade“ artigos dc cc-

sinha, deces, vinhos e licores.

Receitasz-Uma grande ooileoção em

todos os generos, util e indispensavei a
todo o momento c uma. boa. dona de

casa.

Segredos do toucadon-Diversas re-
ceitas hygienicas, concernentes á ma-

neira de conservar a saude e belleza da

mulher.

Medicina familiarz-Rapida resenha
de algumas receitas mais indispensa-
veis e que se podem applicar sem o an-

xilio de medico e do grande utilidade
em geral.
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RUA. DIREITA_ -- AVEIRO

DAQUI!! comuo DA SILVA participa aos seus
amigos e freguezes que acaba de reccber das melhores
fabricas de Lisboa e Porto nm completo sorlido de cha-

' péus molles e rijos, tanto para homem como para crean-.Pedidos ás principaes livrarias de ca, e bem assim um grande sortimento de chapéus de seda da ui-
Lisboa, ou á empreza editora O Recreio uma moda_

V r

n"u d° mancha' sam““ "9 em' Tambem tem enorme variedade em chapéus para senhora, de
'matos modernos e córes prOprias para a estação de verão, assimANTONIO XAVIER “MIRA COUTINHO como se fazem e transformam em qualquer gosto que se deseje, pn-, __ ra o que dispõe de grande numero de formas proprias, recebida¡

ELEMENTUS UE illlllNlBl

das melhores casas de Lisboa.

Tem egualmente um grande sortido em bonets, boinas, canôas,

[Primeira e segunda parte do curso

dos lyceus)

1 vol. com 112 paginas, 100 réis.

Pelo correio, 110 réis.

gorros de peile de lontra, de feitios diversos e proprios para caça.

0 annunciante participa aos seus numerosos freguezel que mu-
dou o seu estabelecimento para a mesma rua n.“ 16 a '18.

lllillililliilllll EEUBUEBAPHIEU

P0RTUGAL
(Parte Continental e lnsnlar)

Designando a população por districtos, concelhos e freguezias; su-
perficie por districtos e concelhos; todas as cidades, villas e ou-
tras povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial,
administrativa, ecclesiastica e militar; as distancias das freguezias
ás sedes dos concelhos; e comprehendendo a indicação das este-
ções do caminho de ferro, do serviço postal, telegraphiço, tele-
phonico, de emissão de vales do correio, de encommendas poc-
taes; repartições com que as differentes estações permutom mc-
las, etc., etc. -

rnnusmm. con 236 enan-

Acha-se já á venda este livro,
muito util a todos os estudantes
que frequentam o curso de bota-
nica nos lyceus.

Preço brochado, 115000 réis.

Guillard, Aillaud t c.-

_ R. Aurea, 242, Lisboa.

IMPRESSHES l VUELl PlUMl

ACCACIO ROSA

Socio da Saciedade de Geographic

de Lisboa

Este novo livro do :victor de A
nossa independencia e o ibo-
rismo, que tão benevolamente
foi recebido por muitos dos mais
brilhantes pensadores europeus, é
impresso a. tres coroa cada. pagina,
formando um todo luxuoso e ori-
ginal.

O preço é apenas de 300 RÉIS. !ll volume com mais de 800 paginas, !$600 roll. A'A' venda nas prÍnCÍpees livrarias venda nas principaes livrarias, e na administraçãodo reino, remettendo-se tambem a. da empreza editora «0 Recreio», rua do Marechal Salda-quem enviar o. sua importancia. ao nha, 59 e Blá-?Lisbom
auctor
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